
`“‘ 

A demora em conseguir um medida que o Brasil foi atrasan-
acordo para a dívida externa 	do o pagamento dos juros. 
tá retardando o fluxo de investi< 	Para evitar uma situação difi- 
mentos em direção ao Brasilnr cil para as agências externas, o 
alerta o ex-presidente do Bancd--- Banco Central prometeu depo- 
Central, Paulo Pereira Lyra. "O 	sitar uma parte das reservas 
País tem um grande ponto de in 	cambiais nessas agências. Mas 
terrogação: a questão interna 6- aí surge um novo problema: de-
externa. E um fantasma à fren- positar recursos no BIS (Banco 
te", diz Paulo Lyra, numa refe--:' de Compensações Internacio-
rência à lentidão da negociação T. nais, com sede na Suíça) _ é o 
internacional e ao ligeiro avan-,7 mesmo que depositar numa su-
ço inflacionário. cursal que enfrenta dificulda-

des? "Evidentemente, não", res-
ponde um executivo financeiro 
com experiência internacional. 

Demora no acóxi-do 
é obstáculo à entrada 

de investimentos 

Às vésperas da contrapropos-
ta dos bancos ao projeto de re-
negociação do Brasil, surge a 
questão: quanto custa adiar um 
acordo? Após a reunião FMI-
Banco Mundial, em Washing-
ton, ficou claro o roteiro brasi-
leiro:1) um sinal inequívoco de 
entendimento com os bancos é 
necessário para um acerto com 
o Fundo; 2) este acerto permiti-
rá renegociar a dívida com o 
Clube de Paris; e 3) só depois se-
rá possível habilitar-se a receber 
créditos oficiais japoneses, em 
especial do Fundo Nakasone. 

Sem iniciar o roteiro, o Brasil 
não pode habilitar-se a um em-
préstimo stand-by de US$ 2 bi-
lhões do FMI, continuará com 
escassos créditos para importar 
máquinas e equipamentos e não 
ganha o direito de chegar aos 
fundos japoneses. 

Mais problemas 

No curto prazo, o Brasil foi 
ficando sem créditos externos 
para o comércio - hoje reduzi-
dos a US$ 3 ou US$ 4 bilhões, e 
tem somente US$ 4 bilhões no 
interbancário, ou seja, o dinhei-
ro que as agências de bancos 
brasileiros no Exterior (em espe-
cial Banco do Brasil, Banespa e 
Real) tomam para financiar 
seus empréstimos ao País,. Na 
última renegociação da dívida, 
havia o compromisso dos ban-
cos internacionais de assegurar 
linhas comerciais e interbancá-
rias de US$ 15 bilhões, mas qua-
se a metade já desapareceu, à 
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Lyra: lentidão 
na negociação só 
prejudica o País. 

As diferenças entre o Brasil e 
os bancos representam uma de-
licada partida de pôquer, em 
que cada lado usa todas as arti-
manhas para descobrir as cartas 
do adversário. "Fazer um acor-
do rápido agora interessa mais 
aos bancos do que ao Brasil. A 
capacidade de retaliação dos 
bancos diminuiu", opina Alki-
mar Moura, ex-diretor do BC e 
professor da FGV-SP. 

As linhas comerciais dão lu-
cro alto aos bancos, diz Moura. 
E quanto aos problemas com as 
agências externas, o Banco Cen-
tral tem capacidade de mano-
bra. Moura rejeita a hipótese de 
que exista uma relação direta 
entre os investimentos e a dívi-
da. Ou seja, nem isso seria tão 
afetado pela demora. 

Paulo Lyra tem outra opi-
nião: "O País só vai ter um fluxo 
de capital de risco quando ocor-
rer a renegociação. E importan-
te vencer esse capítulo. Isto está 
nos perturbando desde 83." 


